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resumo 
Neste texto é exercitada, ao longo de cinco seções, uma aproximação entre filosofia, 
educação e neurociências, através do pensamento de autores como Nietzsche, Spinoza, 
Deleuze, Bergson, Jaspers, Hannah Arendt, Ortega y Gasset e Kapur. Na seção “Uma 
espécie de incompreensão acerca da atenção”, revisamos conceitos relacionados ao 
Transtorno de Déficit de Atenção/Hiperatividade (TDAH). Sugerimos que o tratamento 
farmacológico com psicoestimulantes pode ser compreendido como um instrumento de 
programação de afecções, pois interfere no mecanismo neural de codificação de saliência. 
Advertimos, no segmento “Uma sabedoria dos corpos”, que a capacidade de um corpo 
despender ou manter a atenção está intimamente relacionada ao grau de envolvimento 
afirmativo que há entre o corpo afectado e o corpo ou objeto que o afectou. Aspectos do 
estudar e do estudante são problematizados em “Uma compreensão da educação”, e 
clamamos: um estudante estuda para aprender as próprias forças e sensibilidades, 
alcançar a enésima potência de suas faculdades, para responder a uma necessidade 
própria, não para satisfazer anseios alheios. Em “Um jeito de percorrer e aprender”, 
tratamos da capacidade cartográfica dos corpos — as capacidades de transitar e selecionar 
o que aumenta a potência de pensar, experimentar e viver. Por fim, em “Outros trajetos 
possíveis” retomamos ideias, entrelaçamos questões, e perguntamos por caminhos, 
percursos, devires. 
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who are the authentic unquiet of contemporary times? 
 
abstract 
In this paper, we work on bringing together, throughout five sections, philosophy, 
education and neuroscience, through thoughts of some authors such as Nietzsche, 
Spinoza, Deleuze, Bergson, Jaspers, Hannah Arendt, Ortega Y Gasset and Kapur. In the 
“Some kind of difficulty to understand attention” section we approach concepts related to 
Attention Deficit Hyperactivity Disorder (ADHD). We suggest that a pharmacological 
treatment using psychostimulants may be understood as a way to program affections, 
since it interferes with the neural mechanism of the salience coding. We warn, in the 
segment “Some knowledge about the bodies”, about how the ability to pay attention or to 
stay focused is connected with how much affirmative engagement there is between the 
affected body and the body or the object affecting it. The characteristics of studying and of 
the student are problematized in “Some understading about education”, and we affirm: 
students study to learn about their own strengths and sensitivities, to reach the required 
competence to satisfy their needs, not someone else's. In “A way to wander and learn”, 
we talk about the cartographic capacity of the bodies — the ability to wander and select 
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what raises the potency of thinking, experimenting and living. Lastly, in “Other possible 
paths” we resume ideas, we intertwine issues, and we ask about paths, routes, changes. 
 
keywords: attention; education; philosophy; neuroscience. 
 
resumen 
Este artículo propone, en cinco secciones, una conexión entre la filosofía, la educación y la 
neurociencia, por el pensamiento de autores como Nietzsche, Spinoza, Deleuze, Bergson, 
Jaspers, Hannah Arendt, Ortega y Gasset y Kapur. En “Una especie de malentendido 
acerca de la atención”, conceptos relacionados con Trastorno por Déficit de Atención con 
Hiperactividad (TDAH) son revisados. Sugerimos que el tratamiento farmacológico con 
psicoestimulantes puede funcionar como un medio de programación de afecciones, 
porque interfiere no mecanismo de la codificación neural. Hablamos en el segmento “A 
sabiduría del cuerpo” que la capacidad de un cuerpo para mantener la atención está 
estrechamente relacionada con el grado de implicación entre los cuerpos afectados. El 
estudio y el estudiante son tratados en “Una comprensión de la educación”: un estudiante 
estudia para aprender las propias fortalezas y sensibilidades, llegar a la enésima potencia 
de sus facultades, para responder a sus propias necesidades, no para satisfacer los deseos 
de los demás. En “Una manera de caminar y aprender”, hablamos de la capacidad 
cartográfica de los cuerpos — las capacidades de caminar, y elegir lo que aumenta el 
poder del pensamiento, la experiencia y el vivir. Por último, en “Otros caminos posibles” 
reanudamos ideas, entrelaçamos preguntas, y buscamos por caminos, rutas, devenires. 
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quem são os autênticos intranquilos da contemporaneidade? 
 
uma espécie de incompreensão acerca da atenção. 
 
Por falta de tranqüilidade, nossa civilização se transforma numa nova 
barbárie. Em nenhum outro tempo os ativos, isto é, os intranqüilos, 
valeram tanto. Logo, entre as correções que necessitamos fazer no caráter 
da humanidade está fortalecer em grande medida o elemento 
contemplativo. Mas desde já o indivíduo que é tranqüilo e constante de 
cabeça e de coração tem o direito de acreditar que possui não apenas um 
bom temperamento, mas uma virtude de utilidade geral, e que, ao 
preservar essa virtude, está mesmo realizando uma tarefa superior 
(NIETZSCHE, 2000, p. 192). 
 
O Transtorno de Déficit de Atenção/Hiperatividade (TDAH) está inserido 
nas principais classificações diagnósticas utilizadas atualmente, e tem como 
sintoma central a dificuldade de um indivíduo manter a atenção sobre um 
estímulo determinado. Em estudos epidemiológicos se observam taxas de 
prevalência variáveis — admite-se que de 3 a 6% da população seria portadora de 
TDAH. No tratamento recomendado tem papel importante, se não central, a 
farmacoterapia com psicoestimulantes, grupo de drogas entre as quais o 
metilfenidato (comercializado como Ritalina®, entre algumas poucas outras 
marcas) é um dos exemplos mais frequentemente prescrito. Psicoestimulantes 
intervêm de modo complexo na ação de neurotransmissores como dopamina e 
noradrenalina em determinadas regiões do encéfalo. Além de envolvida com o 
fenômeno da atenção, a dopamina parece ter papel central em processos 
neurofisiológicos como a atribuição de saliência aos estímulos experimentados, e 
nos mecanismos de tomada de decisão. 
Visto a extensa difusão de informações relacionadas ao transtorno na mídia, 
e em distintos campos de conhecimentos, a sigla TDAH já se insere no repertório 
do público leigo, onde produz subjetividade. Transtornos neuropsiquiátricos, de 
um modo geral, têm se tornado assunto de bancas de revistas — onde se poderá 
encontrar, por exemplo, afirmações como: “a depressão é causada pela falta de 
serotonina no cérebro, portanto medicamentos como a fluoxetina, que aumentam 
os níveis de serotonina, são efetivos no tratamento da depressão”. Embora a 
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fluoxetina realmente eleve os níveis de serotonina, e embora ela, assim como 
vários outros fármacos (e várias outras estratégias não farmacológicas) sejam úteis 
no tratamento da depressão, isso não significa que a depressão tenha como causa a 
“falta de serotonina”. Na realidade, a fisiopatologia da maioria dos transtornos 
neuropsiquiátricos — entre eles o TDAH — permanece desconhecida, ou 
conhecida apenas em rudimento. 
Acrescente-se a esse estado de coisas o fato de que os diagnósticos em 
psiquiatria, diferentemente do que acontece em outras áreas da medicina, 
dependem essencialmente da observação clínica — ainda é limitada a importância 
de exames laboratoriais ou de imagem na formulação de um diagnóstico 
psiquiátrico. Uma vez que os sintomas dos transtornos mentais podem ser 
compreendidos, pelo menos em parte, como alterações quantitativas de vivências 
subjetivas e expressões humanas universais (afetos, processos cognitivos, 
comportamentos), é comum que o leitor leigo se identifique (ou identifique 
pessoas de seu entorno) com muitas das descrições clínicas disponíveis. Tomemos 
como exemplo um trecho da CID-10 (OMS, 1993), onde se apresentam diretrizes 
para o diagnóstico de TDAH (ali descrito sob a nomenclatura “Perturbação da 
atividade e atenção”). O que segue, pode-se argumentar, são características 
observadas em qualquer criança: 
A atenção comprometida é manifestada por interromper tarefas 
prematuramente e por deixar atividades inacabadas. As crianças mudam 
frequentemente de uma atividade para outra, parecendo perder o 
interesse em uma tarefa porque se distraem com outras. [...] A 
hiperatividade implica em inquietação excessiva, em especial em 
situações que requerem calma relativa. Pode, dependendo da situação, 
envolver correr e pular ou levantar do lugar quando é esperado ficarem 
sentadas, loquacidade e algazarra excessivas ou inquietação e se remexer. 
(OMS, 1993, p. 257). 
Embora o diagnóstico seja uma responsabilidade de profissionais 
capacitados — cujo treinamento não é escopo deste trabalho — a propagação 
desse tipo de informações ao público leigo colabora para facilitar: (1) a aceitação, 
pela sociedade, do TDAH como uma “epidemia”; e (2) a demanda por um 
tratamento eminentemente farmacológico dos transtornos mentais, entre eles o 
TDAH. 
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Em uma analogia proposta por Jaspers (cf. 1979, p. 168), a consciência pode 
ser imaginada como um palco em que os fenômenos psíquicos (como percepções, 
afetos, pensamentos) ocorrem: alguns fenômenos são experimentados com maior 
nitidez, situando-se no centro; outros, em contrapartida, situam-se na periferia, já 
próximos à zona de breu em que opera a transição entre o consciente e o 
inconsciente. Chama-se atenção a função mental responsável por definir o 
conteúdo que ocupará o lugar de maior evidência neste palco. Admitem-se duas 
propriedades da atenção: vigilância e tenacidade. A primeira diz respeito à 
mobilidade da atenção, ou seja, a capacidade de deslocar o foco de um conteúdo 
para outro. Tenacidade, por sua vez, refere-se à constância da atenção — a 
capacidade de manter determinado conteúdo em foco ao longo do tempo. Uma 
das atribuições da atenção é a influência no curso ulterior da vida psíquica — em 
outras palavras, o que está no foco da consciência em dado momento contribui 
para o que estará (ou não) logo a seguir. 
Psicofármacos são substâncias químicas que interferem no funcionamento 
de sistemas de neurotransmissão. O metilfenidato é um psicofármaco que provoca 
uma elevação transitória nos níveis de dois neurotransmissores: dopamina e 
noradrenalina. Em determinadas regiões do encéfalo (em especial no córtex pré-
frontal) tais substâncias estão envolvidas no processamento da atenção. Contudo, 
em outras regiões estes neurotransmissores participam de processos diversos: por 
exemplo, em uma estrutura chamada via mesolímbica acredita-se que a dopamina 
tenha a função de atribuição de saliência — um processo extremamente complexo 
que poderia ser resumido como a conversão da representação neural de um 
estímulo externo, de um frio e neutro bit de informação, em uma entidade atrativa 
ou aversiva. Em outras palavras, a atribuição de saliência é um processo mediante 
o qual eventos e pensamentos tornam-se capazes de recrutar a atenção e 
direcionar comportamentos, devido à associação que se estabelece entre eles (estes 
eventos e pensamentos) e a previsão de recompensa ou de punição (cf. KAPUR, 
2003, p. 13). 
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Em função do exposto acima, perguntamos: é possível que o uso sistemático 
de metilfenidato leve a uma codificação “artificial” de saliência? Uma criança 
observando o mundo sob efeito de metilfenidato, além de um incremento na 
tenacidade, poderia também experimentar uma “afecção artificial” por aquilo que 
observa? E, em que medida, isso poderia influenciar o seu comportamento futuro? 
O uso de metilfenidato poderia ser pensado como um instrumento de 
“programação de afecções” ou de “programação comportamental”? 
Quais implicações o diagnóstico e tratamento do TDAH apresentam em 
termos da constituição de subjetividades? Um estudo filosófico do conceito de 
“atenção” pode contribuir para a construção de uma relação mais cuidadosa com a 
sensibilidade e os funcionamentos dos corpos dos sujeitos diagnosticados como 
portadores de TDAH? 
Quem são os autênticos intranquilos da contemporaneidade? Não são, 
exatamente, os que legitimam e requerem a execução de multitarefas? 
O excesso de positividade se manifesta também como excesso de 
estímulos, informações e impulsos. Modifica radicalmente a estrutura e 
economia da atenção. Com isso se fragmenta e destrói a atenção. 
Também a crescente sobrecarga de trabalho torna necessária uma técnica 
específica relacionada ao tempo e à atenção, que tem efeitos novamente 
na estrutura da atenção. A técnica temporal e de atenção multitasking 
(multitarefa) não representa nenhum progresso civilizatório. A 
multitarefa não é uma capacidade para a qual só seria capaz o homem na 
sociedade trabalhista e de informação pós-moderna. Trata-se antes de um 
retrocesso. A multitarefa está amplamente disseminada entre os animais 
em estado selvagem. Trata-se de uma técnica de atenção, indispensável 
para sobreviver na vida selvagem. (HAN, 2015, p. 31-32). 
Um corpo voltado, fundamentalmente, para o desempenho de multitarefas 
é um corpo dirigido pelas demandas da vida prática, pela compulsão da ação e a 
imediatidade. O que distancia o corpo da perspectiva de outras percepções, não 
costumeiras, estreitando as visibilidades, restringindo e atrelando a faculdade de 
perceber à faculdade de agir. E, junto com isso, a lógica das multitarefas afasta o 
corpo da possibilidade de contemplação, e, muitas vezes, do viver, de uma vida 
integrada, onde a vida material e o fazer não existem isolados, sem conexão com o 
pensamento, as percepções, os desejos. 
Mas, de longe em longe, por um acidente feliz, homens surgem cujos 
sentidos ou cuja consciência são menos aderentes à vida. A natureza 
esqueceu de vincular sua faculdade de perceber à sua faculdade de agir. 
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Quando olham para alguma coisa, vêem-na por ela mesma, e não mais 
para eles; percebem por perceber — por nada, pelo prazer. Por um certo 
lado deles próprios, quer por sua consciência, quer por um de seus 
sentidos, nascem desprendidos; e, conforme esse desprendimento seja o de 
tal ou de tal sentido, ou da consciência, são pintores ou escultores, 
músicos ou poetas. É portanto realmente uma visão mais direta da 
realidade que encontramos nas diferentes artes; e é pelo fato de o artista 
não pensar tanto em utilizar sua percepção que ele percebe um maior 
número de coisas. (BERGSON, 2006, p. 158-159). 
Posto isso, pode-se afirmar que um corpo que apresenta dificuldade em 
concentrar-se e prestar atenção, quando o objeto dado à sua atenção é 
arbitrariamente definido por outros e imposto, é um corpo, efetivamente, com 
déficit de atenção? Como distinguir um corpo que, de fato, apresenta TDAH do 
corpo que, justamente, por manifestar e liderar a sua faculdade da atenção: 
direciona, seleciona, foca e detém-se no que, verdadeiramente, convoca a sua 
atenção? 
 
uma sabedoria dos corpos. 
 
Aprender a ver — habituar os olhos à calma, à paciência, ao 
deixar-que-as-coisas-se-aproximem-de-nós; aprender a adiar o 
juízo, a rodear e a abarcar o caso particular a partir de todos os 
lados. Este é o primeiro ensino preliminar para o espírito: não 
reagir imediatamente a um estímulo, mas sim controlar os 
instintos que põem obstáculos, que isolam. Aprender a ver, tal 
como eu o entendo, é já quase o que o modo afilosófico de falar 
denomina vontade forte: o essencial nisto é, precisamente, o poder 
não “querer”, o poder diferir a decisão. Toda a não-
espiritualidade, toda a vulgaridade descansa na incapacidade de 
opor resistência a um estímulo — tem que se reagir, seguem-se 
todos os impulsos. Em muitos casos esse ter que é já doença, 
decadência, sintoma de esgotamento, — quase tudo o que a 
rudeza afilosófica designa com o nome de “vício” é apenas essa 
incapacidade fisiológica de não reagir (NIETZSCHE, 1996, p. 75-
76). 
 
O que quer dizer alguém que afirma: “esse estudante não presta atenção”? 
O que se está reclamando, aí, é um déficit na tenacidade. A tenacidade refere-se à 
capacidade dos corpos se envolverem e persistirem em contextos e assuntos 
estabelecidos. A vigilância reporta-se à receptividade ao novo. Uma criança 
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identificada como portadora de TDAH provavelmente: terá sua vigilância 
hipertrofiada, será considerada hipervigil em termos psicopatológicos, devido à 
sua grande sensibilidade a novos estímulos que porventura atinjam seu sensório; e 
será considerada hipotenaz, devido à dificuldade em manter o foco num 
determinado estímulo dado. 
Mas, será que esse estudante, da frase "esse estudante não presta atenção", 
de fato, não presta atenção de um modo geral e invariavelmente, ou será que não 
está prestando atenção em demandas e encaminhamentos que não são de sua 
escolha, ou de sua própria comunicação com o arredor? É diferente um corpo não 
conseguir focar, inclusive nos elementos que o interessam, o atraem e que ele 
deseja focar, do corpo atento às próprias necessidades, vontades, desejos, 
interesses, e que foca, cada vez que localiza os elementos credores de sua atenção. 
Idiossincrasias do momento histórico atual, como o estresse cotidiano nas 
grandes cidades, a competitividade crescente, assim como o ingresso e a 
propagação das tecnologias de informação e comunicação nas vidas das pessoas 
são, por exemplo, conjunturas e configurações que interferem no que se considera 
— ou se considerava — apropriado e pretendido para um indivíduo em termos de 
empenho da atenção. Uma compreensão apressada acerca dos mecanismos e 
funcionamentos da atenção pode conduzir, equivocadamente, à medicalização das 
pessoas com um rendimento aquém do desejado por pais, professores e outros 
profissionais. 
Uma sala de aula de hoje é povoada por celulares, WhatsApp, Facebook, 
corpos conectados, indo e vindo. Os estudantes falam, levantam os olhos, 
comentam, e também baixam os olhos, manipulam celulares, trafegam com o 
polegar. Por ondem andam? Quais percursos traçam? Quantos links são 
estabelecidos e trajetos percorridos em uma aula? É possível dizer que estes 
estudantes “não estão prestando atenção”?  
Outra discussão são as patologias advindas dos usos desses meios, que 
certamente existem e precisam de cuidados, mas não é com essa discussão que 
estamos envolvidos, não são as patologias e os usos que acabam levando esse e 
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aquele corpo para buracos negros que nos interessam aqui. Estamos, sim, atraídos 
por esse uso corriqueiro, presente nas salas de aula, o ordinário. 
É possível dizer “esse estudante não presta atenção” por ele estar conectado 
também com o celular, ou por virar o corpo em direção à janela, ou por voltar-se 
para um colega, ou por querer ler isso e não aquilo? 
Há toda uma física ligada à vida — toda uma cinemática e uma dinâmica 
anteriores à extensão das elaborações tecidas por um corpo —, contígua à 
sensibilidade, e diretamente relacionada com o funcionamento da atenção. A 
atenção atua em conformidade com a potência que define cada corpo, isto é: as 
velocidades e lentidões, os movimentos, os ritmos, a aceleração ou o retardo que 
um corpo exerce ao se conjugar com outros corpos; as forças que movem cada 
corpo, pois as relações de movimento e de repouso, de lentidão e de velocidade 
engendradas por um corpo são inseparáveis das afecções, do poder de afectar e de 
ser afectado, dos estímulos que convocam e atraem determinado corpo, dos 
trajetos que chamam a sua atenção, e o fazem ir nesta ou naquela direção. 
Talvez a ansiedade contemporânea em corrigir a conjeturada dificuldade 
que alguns corpos manifestam em focar e manter a atenção sobre um determinado 
estímulo tenha como base um problema mal formulado, vinculado ao conceito de 
atenção. Ou, ainda, um esquecimento acerca de princípios da física e da geografia: 
o que faz um corpo mover-se, conjugar-se ou não, ser atraído ou repulsar, 
percorrer essa região e não aquela, ter a potência de agir diminuída ou 
aumentada? 
Alguns valores e direcionamentos da contemporaneidade requerem dos 
corpos uma rapidez, o sucesso contínuo e estável de esquemas sensório-motores, 
imediatidade na resposta aos estímulos, de modo que, habitualmente, se atribui 
um demérito à resposta adiada, à pausa, aos gestos que interrompem, diferem, 
delongam, à distração. O que se pede aos corpos, de um modo geral, é que 
avancem, e, sobretudo, que não variem muito ao avançarem, que sejam uniformes 
e habituais. Mas, o fato é que a atenção não responde, nem segue, 
necessariamente, ao que foi instituído como credor de atenção. O que conduz a 
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atenção não são as noções de progresso, utilidade, nem os procedimentos de uma 
razão reguladora. A atenção segue, sim, um desejo móvel que se alastra, se 
conecta, se move e move: vigilante ao novo, e tenaz ao que o afecta. 
A atuação da atenção não está a serviço dos pressupostos do mercado, do 
lucro. O que é útil e proveitoso para um corpo muitas vezes não corresponde aos 
raciocínios do mercado. É da natureza de cada corpo dirigir-se ao que lhe é útil, 
verdadeiramente útil, não útil aos desígnios de outros, mas útil à sua natureza, à 
sua capacidade de afectar e de ser afectado, aos seus graus de potências. 
O útil para um corpo é, muitas vezes, inútil para a sociedade ativa presente. 
A utilidade é uma categoria limitada e ambígua, se enxerga, principalmente, o 
lucro, o progresso, a serventia imediata, é possível que não comporte os afazeres e 
as formulações que atravessam a carne, criam pensamentos, atingem o impensado. 
Literatura, cinema, música, poesia, andanças, pássaros na janela, chuvas e pôr do 
sol... São tantos os fragmentos, passeios e ideias que sustentam e compõem a vida 
de cada um, e escapam à lógica do mercado. 
A elevação do TDAH ao status de epidemia é algo que pode mortificar a 
capacidade cartográfica dos corpos — as capacidades de transitar e selecionar o 
que aumenta, a cada vez, a potência de pensar, experimentar e viver. 
Spinoza, na Ética, demonstrou que um corpo interessa-se e detém-se em 
algo ou alguém que o afecta, o estimula, o atrai, chama a sua atenção. Se um objeto 
ou um corpo não convém, não é convidativo, ou reduz a potência de agir de um 
determinado corpo, o corpo que tem a sua potência restringida irá, o tanto quanto 
puder, distanciar-se daquele objeto ou corpo que o subjuga. 
A capacidade de um corpo despender atenção, ou manter a atenção, está 
intimamente relacionada ao grau de envolvimento afirmativo que há entre o corpo 
afectado e o corpo ou objeto que o afectou. Quando os corpos travam um bom 
encontro, o envolvimento dos corpos implicados é aumentado ou favorecido. 
Quando os corpos experimentam um mau encontro, a conexão estabelecida tende 
a ser enfraquecida ou interrompida. Um corpo tende a concentrar-se no que, 
efetivamente, o conduz à sua máxima potência. A atenção é, portanto, também 
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uma resposta a uma afecção, a um encontro. Mais ainda: o corpo que dirige 
atenção às afecções que aumentam as suas capacidades é prudente. 
Há, pois, aí, uma cultura a ser constituída, um exercício das faculdades a ser 
incitado, uma educação interessada em aprender a ver, pensar, falar e escrever. 
Invenção de novas formas de ver, ouvir, sentir e viver. Novos perceptos e novos 
afectos. 
 
uma compreensão da educação 
 
Pois bem, aquilo que a natureza faz de longe em longe, por 
distração, para alguns privilegiados, será que a filosofia, em 
semelhante matéria, não poderia tentar fazê-lo, num outro sentido 
e de outro modo, para todo mundo? O papel da filosofia 
porventura não seria, aqui, o de nos levar a uma percepção mais 
completa da realidade graças a um certo deslocamento de nossa 
atenção? Tratar-se-ia de afastar essa atenção do lado praticamente 
interessante do universo e de voltá-la para aquilo que, 
praticamente, de nada serve. Essa conversão da atenção seria a 
própria filosofia (BERGSON, 2006, p. 159). 
 
A aprendizagem é o maquinário transcendental que reúne, sem 
homogeneizar ou mediatizar, as faculdades, além de constituir uma criativa 
atuação sobre a heterogeneidade implicada nos signos. São diversas as 
aprendizagens dos corpos no encontro com os signos. Primeiro, porque um signo 
é triplamente heterogêneo. Segundo, porque o conjunto dos corpos afectados é, 
por si só, um emaranhado que liga uma diferença a outra diferença. 
Um signo não afecta a todos do mesmo modo; e os corpos também não 
respondem de um único modo ao que se passa na vida, na escola, nos encontros; 
nem são apenas diferentes entre si — um único corpo se diferencia de si mesmo 
incontáveis vezes no decorrer da vida. Tem-se, nisso, “os dois aspectos de um 
aprender, de uma aprendizagem” (DELEUZE, 1988, p. 268), isto é, a exploração 
dos signos e a enésima potência das faculdades. 
Nunca se sabe como uma pessoa aprende; mas, de qualquer forma que 
aprenda, é sempre por intermédio de signos, perdendo tempo, e não pela 
assimilação de conteúdos objetivos. Quem sabe como um estudante pode 
tornar-se repentinamente “bom em latim”, que signos (amorosos ou até 
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mesmo inconfessáveis) lhe serviriam de aprendizado? Nunca 
aprendemos alguma coisa nos dicionários que nossos professores e 
nossos pais nos emprestam. O signo implica em si a heterogeneidade 
como relação. Nunca se aprende fazendo como alguém, mas fazendo com 
alguém, que não tem relação de semelhança com o que se aprende. 
(DELEUZE, 2003, p. 21). 
De uma aprendizagem transcorre a criação de um duplo e não a elaboração 
de uma cópia. Cria-se um pensamento sem imagem e não uma imagem dogmática 
do pensamento. 
Uma vez que a aprendizagem (se) passa entre o que afecta e o que é 
afectado, entre dessemelhantes, indo de uma multiplicidade a outra, torna-se 
inviável antecipar o que leva cada corpo a aprender e a pensar. Sabe-se apenas 
que, seja lá como for que se aprenda, se houver aprendizado, o trabalho 
deliberado é o de decifrações de signos, e de distensão de si mesmo, do próprio 
pensamento, das percepções, para que o corpo chegue a pensar. A tarefa 
necessária e vital para o corpo que aprende não é previsível e, igualmente, é 
singular: diz respeito àquele corpo e às combinações do mundo com as forças, os 
limites, os desafios, os desejos daquele corpo. 
Seria encantador que, ser estudante, significasse sentir uma vivíssima 
urgência por este ou por aquele saber. Mas, a verdade, é estritamente o 
contrário: ser estudante é ver-se alguém obrigado a interessar-se 
directamente por aquilo que não o interessa ou que, em última análise, o 
interessa apenas de forma vaga, genérica ou indirecta. (ORTEGA Y 
GASSET, 2000, p. 94). 
Não se ajusta, aí, o estudo exigido por outros, nem o trabalho multitarefeiro 
de assimilações de conteúdos e de reproduções de conhecimentos: as cópias e os 
infindáveis exercícios de correspondência. As tarefas e os trabalhos solicitados aos 
estudantes, seguidamente, reduzem e fixam em um resultado a heterogênea 
relação signo-resposta; além de pedirem muito pouco aos estudantes, e, logo, 
obterem deles o que há de menos interessante e de mais uniforme. 
Um estudante estuda para aprender as próprias forças e sensibilidades, 
alcançar a enésima potência de suas faculdades, expandir a si mesmo, não para 
capturar o saber por meio de resultados e reproduções do Mesmo, sem uma 
aprendizagem efetiva. 
quem são os autênticos intranquilos da contemporaneidade? 
childhood & philosophy, rio de janeiro, v. 14, n. 29, jan.-abr. 2018, pp. 259-278       issn 1984-5987     271 
Problematizando questões afins, Gilles Deleuze apontou um ensino que não 
fosse abstrato e que envolvesse os alunos na criação dos seus próprios problemas. 
Sobre isso, disse: 
Com efeito, cometemos o erro de acreditar que o verdadeiro e o falso 
concernem somente às soluções, que eles começam apenas com as 
soluções. Esse preconceito é social (pois a sociedade, e a linguagem que 
dela transmite as palavras de ordem, “dão”-nos problemas totalmente 
feitos, como que saídos de “cartões administrativos da cidade”, e nos 
obrigam a “resolvê-los”, deixando-nos uma delgada margem de 
liberdade). Mais ainda, o preconceito é infantil e escolar, pois o professor 
é quem “dá” os problemas, cabendo ao aluno a tarefa de descobrir-lhes a 
solução. Desse modo, somos mantidos numa espécie de escravidão. A 
verdadeira liberdade está em um poder de decisão, de constituição dos 
próprios problemas: esse poder, “semidivino”, implica tanto o 
esvaecimento de falsos problemas quanto o surgimento criador de 
verdadeiros. (DELEUZE, 1999, p. 8-9). 
O estudante que, precisamente, estuda — posiciona-se de modo altivo, não 
assujeitado, para, efetivamente, aprender, criar, pensar. “Para entender 
verdadeiramente algo, e sobretudo a Metafísica, não faz falta ter isso a que se 
chama talento nem possuir grandes sabedorias prévias. O que faz falta é uma 
condição elementar mas fundamental: o que faz falta é necessitar dela” (ORTEGA 
Y GASSET, 2000, p. 89). 
Silêncio. Concentração. Escutas. 
Vigilância. O estudante rastreia, folheia, fareja, sem trocas, equivalências, 
mutualidades. Trata-se de um roubo, de uma doação, de uma invasão ou de uma 
dupla-captura, na qual cada elemento da captura é levado a aprender “o signo do 
não-percebido” (DELEUZE, 2000, p. 315) naquilo que é percebido. 
Tenacidade. Quando há encontro, uma dupla captura, o estudante persiste, 
persegue, é perseguido. 
Os traçados do estudo são ziguezagueantes, cheios de revezamentos, 
atravessados por ideias que se conectam com outras ideias por meio de “conexões 
reflexivas” (DELEUZE, 1997, p. 125) e repercussões, e não por coerências e 
consequências. 
As disciplinas, seja a Metafísica ou a Geometria, existem, estão aí, porque 
alguns homens as criaram mercê de um grande esforço e, se se 
esforçaram, é porque necessitavam delas, porque sentiam a sua falta. As 
verdades que essas disciplinas contêm foram originariamente 
encontradas por um determinado homem, e depois, repensadas e 
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reencontradas por muitos outros que adicionaram o seu esforço ao dos 
primeiros. Se esses homens as encontraram foi porque as procuraram e, 
se as procuraram, foi porque necessitavam delas, porque, por uma 
qualquer razão, não podiam prescindir delas. Se não as tivessem 
encontrado, teriam considerado as suas vidas como fracassadas. 
Inversamente, se encontraram o que procuravam, é porque isso que 
encontraram se adequava a uma necessidade que sentiam. (ORTEGA Y 
GASSET, 2000, p. 88-89). 
E, já que o leitmotiv de um encontro jamais coincide com um ato de reflexão 
ou outras formas de reconhecimento, um estudante não dedica o seu estudo a 
problemas alheios. Age, exclusivamente, sobre o seu problema e só tem algo a 
comunicar a outro plano em função das atividades criativas que lhe dizem respeito. 
Neste sentido, o estudante que se afasta de um contexto ou de uma leitura 
que enfraquece a sua força de agir não pode estar gerindo um gesto de atenção a si 
mesmo, às próprias forças? 
Como explicar o fato da criança presente na fotografia abaixo, 
frequentemente, aborrecer-se com as leituras estabelecidas pelo currículo escolar, e 
dispersar-se durante as longas explicações da professora, conteúdo após conteúdo, 
a ponto de receber o diagnóstico de TDAH, mas na hora do recreio, seguidamente, 
buscar um canto perto da mesa da professora — o local mais silencioso daquela 
sala — e pôr-se a ler um e outro livro, revista ou jornal procedente da biblioteca ou 
de casa? 
 
Até que ponto um corpo que tem dificuldade para dedicar atenção ao que a 
maioria condicionou como útil e necessário pode, de fato, receber o diagnóstico de 
TDAH? O que estaria em questão aqui não seria o que Bergson (2006, p. 160) 
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chama de educação da atenção, a necessidade de afastar da atenção o que a limita, 
distanciá-la dos estreitamentos que as exigências da vida material e prática lhe 
colocam? 
 
um jeito de percorrer e aprender. 
 
“Dê-me portanto um corpo”: esta é a fórmula da reversão filosófica. O 
corpo não é mais o obstáculo que separa o pensamento de si mesmo, 
aquilo que deve superar para conseguir pensar. É, ao contrário, aquilo 
em que ele mergulha ou deve mergulhar, para atingir o impensado, isto 
é, a vida. (DELEUZE, 2005, p. 227) 
 
No filme “Vida e Nada Mais (E a Vida Continua…)”, de Abbas Kiarostami, 
Puya, o protagonista, é uma criança de uns 6 anos, que exerce a arte de operar 
enquadramentos, de selecionar, recortar, detalhar, subtrair e combinar o que lhe 
convém. O passo seguinte de Puya nunca está dado de antemão. Se Puya quer 
fazer xixi, faz. Quando tem sede, logo localiza um refrigerante, ou, então, uma 
torneira. Ele abre e fecha contatos com imensa facilidade, brinca com um 
gafanhoto, conversa com uma mulher que lava roupa, e está, permanentemente, 
atento ao que o rodeia, cata do chão o que chama a sua atenção, e assim vai 
passeando entre paredes caídas, objetos perdidos, restos de quem se foi, e de 
quem sobreviveu. 
A região percorrida por Puya é Gilan, recém devastada por um terremoto. 
Junto está Fahrad, o seu pai, mas é Puya o guia da viagem, embora não seja ele 
quem dirige o carro. Nada é capaz de bloquear a exploração cartográfica do 
garoto, nem os turbulentos congestionamentos, nem a dor das pessoas feridas. Até 
esses elementos são materiais de experimentação para Puya. Ele faz do seu 
registro cartográfico uma espécie de protocolo de experiência, no qual redistribui 
continuamente as quebras, os deslizes. Mas também as ruínas, matéria-prima de 
mundos possíveis, de outros territórios, de novos enunciados. 
À espreita, Puya segue pronto para reencontrar algo que não perdeu 
exatamente. Ele passa longe das linhas costumeiras, sai do curso daquilo que se 
espera desde o mundo adulto. E lida melhor com os destroços do terremoto do 
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que o seu pai. Talvez porque, como diz Deleuze, “no mundo adulto a criança é 
afectada por uma certa impotência motora, mas que aumenta sua aptidão de ver e 
ouvir” (DELEUZE, 2005, p. 12). O que confere a ele não só uma agilidade adversa 
à do seu pai, como possibilita que as indagações dos dois se diferenciem. Sim, pois 
enquanto Fahrad se questiona: “— O que se passou? O que pode ter acontecido? O 
que pode ter ocorrido com Ahmad e Babak?”3, a pergunta de Puya é: “— O que 
acontecerá? Como os sobreviventes poderão assistir ao jogo da Copa do Mundo, 
entre Brasil e Argentina?”. Fahrad está preso ao fato, ao passado, à memória. “O 
corpo nunca está no presente, ele contém o antes e o depois, o cansaço, a espera. O 
cansaço, a espera, e até mesmo o desespero são atitudes do corpo” (DELEUZE, 
2005, p. 227). E Puya não cessa de inflamar o em-devir. Mas, também aí, no 
problema que o garoto levanta, existe a certeza de que há sempre uma saída, 
apesar da aparente soberania de um terremoto. “A vida continua” e, talvez, 
encontrar uma saída, uma entrada, ou uma adjacência qualquer, seja uma questão 
de cartografia. 
Puya vigia, deixa-se ir, povoa o espaço, aproxima-se do que chama a sua 
atenção, e, ao passear, diagrama relações de forças e dá visibilidades às cores, 
formas, e combinações experimentadas através dos aprendizados usufruídos por 
um corpo, como se dissesse: “pensar é experimentar, mas a experimentação é 
sempre o que se está fazendo — o novo, o notável, o interessante, que substituem 
a aparência de verdade e que são mais exigentes que ela” (DELEUZE; GUATTARI, 
1992, p. 143). O que configura uma política de vida, convoca a atenção, ao 
selecionar o atraente e interagir com o espaço… 
 
outros trajetos possíveis... 
 
The farther one travels 
The less one knows 
The less one really knows  
(HARRISON, 1980). 
 
                                                          
3 Ahmad e Babak Ahmadpur são protagonistas do filme “Onde fica a Casa do Meu Amigo?”, de 
Abbas Kiarostami. 
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O encontro entre ciências da saúde, filosofia e educação nos conduziu até 
aqui, acreditando que um diálogo entre diferentes perspectivas de compreensão 
seja desejado e necessário, para aprendermos a ver, pensar, falar e escrever acerca da 
atenção e do aprender. 
A psiquiatria é uma das especialidades médicas que mais lida, diretamente, 
com aspectos do sensível, o subjetivo, traços que compõem e atravessam a carne, a 
vida: os pensamentos, os sentimentos, os comportamentos, a consciência.  
Embora o século XX tenha presenciado uma importante ampliação nos 
referenciais teóricos que fundamentam as práticas em saúde mental — por 
exemplo, vindo somar-se ao referencial psicanalítico o referencial biológico — o 
diálogo com disciplinas humanas ainda é mínimo nos cursos de formação 
psiquiátrica e na prática psiquiátrica em geral.  
Uma abordagem filosófica e educacional de perguntas e problemas acerca 
da atenção introduz outras complexidades e outros desafios à psicopatologia, 
produzindo pensamento em torno de conceitos bem estabelecidos — como a 
entidade nosológica Transtorno de Déficit de Atenção/Hiperatividade. Da mesma 
forma, o pensamento neurocientífico será sempre pertinente à clínica psiquiátrica. 
Uma vez que o metilfenidato eleva os níveis sinápticos de dopamina não só na via 
mesocortical, mas também na mesolímbica, e uma vez que nesta via a dopamina 
está intimamente relacionada à conferência de saliência a estímulos externos ou 
internos — é possível que o tratamento farmacológico mais comumente proposto 
para o TDAH exerça, além de um efeito sobre a atenção, uma influência sobre 
aspectos motivacionais do indivíduo, cuja consequência ainda não está 
determinada. 
Tratar as possíveis “dificuldades” para a concentração em sala de aula 
como “dificuldades” e “dispersões” pode ser uma atitude incompatível com os 
aprendizados da ordem da criação e do pensamento, mas pode indicar, também, 
um desconhecimento acerca da atuação da atenção. O que leva um corpo a prestar 
atenção em determinado elemento e não em outro? O que afecta um corpo afecta 
os demais? O que faz um corpo querer envolver-se com certo signo, situação ou 
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problemática? Por que os corpos respondem diferentemente aos signos e aos 
contextos de ensino? São muitas as investigações e questões que podem nos ajudar 
a complexificar a percepção e a compreensão acerca da atenção e de seus 
mecanismos. 
As certezas, as pressas cotidianas, os tumultos que perpassam as salas de 
aulas, o pouco tempo para estudar e pensar, muitas vezes cooperam para a 
constituição de relações também apressadas, sem tempo para a instauração da 
intimidade, para o acolhimento e o ouvir verdadeiramente um e outro, em suas 
compreensões e incompreensões, em suas conclusões e criações, em seus 
pensamentos... Porque, afinal, estar em sala de aula, envolvidos com a educação e 
a formação de sujeitos, diz respeito a uma política de vida, um posicionamento 
ético diante dos corpos e das vidas ali presentes. Possivelmente, seja, também, um 
gesto de amor pelo mundo, uma aposta que se faz no novo, no “infinitamente 
improvável” que Hannah Arendt (2001) elucida, e que as crianças e os jovens 
trazem consigo, sendo eles capazes de modificar o mundo, e não apenas de 
reproduzi-lo.  
E isso, certamente, não condiz com as propostas curriculares procedentes 
de concepções gerencialistas, da lógica mercantil e das políticas de apostilamento, 
que prevalecem nas esferas educacionais, atualmente, e que subjugam o ensinar, 
reduzem o pensar e o aprender às concepções cognitivistas da aprendizagem, 
dando ênfase aos testes psicomotores, habilidades cognitivas e afetivas. 
Nesta perspectiva, também existem, atualmente, muitos desafios às ciências 
da saúde. Por exemplo, questões relacionadas à segurança do uso de fármacos são 
polêmicas e existe amplo debate na literatura a respeito — vide, por exemplo, 
Greely et al. (cf. 2008, p. 702) para uma importante argumentação a favor do uso de 
metilfenidato, entre outros estimulantes da cognição, por pessoas sem 
diagnósticos psiquiátricos; e, por outro lado, Sadasivan et al. (cf. 2012) e Martins et 
al. (cf. 2006, p. 189) para a demonstração experimental de efeitos neurotóxicos 
desta medicação. Tendo em vista que a maior parte dos estudos que demonstram 
lesão neural, ou equivalentes comportamentais sugestivos de lesão com o uso de 
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metilfenidato, deriva de experimentos com animais, há a necessidade de estudos 
avaliando em longo prazo os efeitos da administração deste medicamento em 
humanos. Em especial, é imperativo, hoje, avaliar desfechos relacionados à 
integridade da via dopaminérgica nigroestriatal como, por exemplo, a incidência 
de síndromes parkinsonianas em indivíduos em uso crônico de metilfenidato — 
além de interferências no processamento da saliência. 
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